
UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS
CAMPUS DE PALMAS
CURSO DE DIREITO

ADRIANY PAULA PEREIRA SILVA VIEIRA

O PESO DAS OBRIGAÇÕES DOMÉSTICAS NA ATUAÇÃO
PROFISSIONAL FEMININA

Palmas/TO
2021



ADRIANY PAULA PEREIRA SILVA VIEIRA

O PESO DAS OBRIGAÇÕES DOMÉSTICAS NA ATUAÇÃO
PROFISSIONAL FEMININA

Artigo foi avaliado e apresentado à UFT – Universidade
Federal  do  Tocantins  –  Campus  Universitário  de
Palmas,  Curso  de Direito,  para  obtenção  do  título de
Bacharel  e  aprovado  em  sua  forma  final  pela
Orientadora e pela Banca Examinadora. 

Orientadora: Dra. Graziele Lopes Ribeiro

Palmas/TO
2021



HTTPS://SISTEMAS.UFT.EDU.BR/FICHA/



FOLHA DE APROVAÇÃO

ADRIANY PAULA PEREIRA SILVA VIEIRA

O PESO DAS OBRIGAÇÕES DOMÉSTICAS NA ATUAÇÃO
PROFISSIONAL FEMININA

Artigo foi avaliado e apresentado à UFT – Universidade
Federal  do  Tocantins  –  Campus  Universitário  de
Palmas,  Curso  de  Direito  para  obtenção  do  título  de
Bacharel  e  aprovado  em  sua  forma  final  pela
Orientadora e pela Banca Examinadora.

Data de aprovação: 1º/12/2021

Banca Examinadora

___________________________________________________

Professora Orientadora Dra. Graziele Lopes Ribeiro, UFT

___________________________________________________

Professor Dr. Vinícius Pinheiro Marques, UFT

_________________________________________________

Professora Me. Lucimara Raddatz, UFT

*Obs: Conforme deliberação da UFT, em razão das restrições decorrentes da pandemia COVID-19, o professor
(a) orientador (a) está autorizado (a) a subscrever em nome dos demais membros avaliadores.

Palmas, 2021



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A cultura não faz as pessoas. As pessoas 

fazem a cultura. Se uma humanidade inteira 

de mulheres não faz parte da cultura, então 

temos que mudar nossa cultura” 
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RESUMO 

 

 

A histórica construção social da figura da mulher voltada para o lar limitou por muito tempo a 

atuação feminina ao ambiente privado. Com o passar do tempo elas alcançaram o mundo do 

trabalho remunerado, entretanto a maior parte das obrigações domésticas continua sendo 

atribuída às mulheres. No Brasil, elas se dedicam ao serviço de casa em média o dobro do 

tempo que os homens, desse modo, o presente artigo buscou analisar os impactos da divisão 

desigual dos afazeres domésticos e de cuidados no campo profissional feminino. Para isso foi 

realizada uma pesquisa aplicada, explicativa e empírica para entender como a desigualdade de 

gênero se apresenta, além da pesquisa bibliográfica e documental por meio de artigos, livros, 

relatórios e estatísticas sobre essa temática, utilizando-se também as abordagens qualitativa e 

quantitativa, bem como os métodos indutivo e comparativo. Concluiu-se então que a atual 

divisão sexual do trabalho sobrecarrega meninas e mulheres provocando a massiva presença 

feminina em empregos parciais, os menores rendimentos, a maior presença delas em cursos 

superiores na área de cuidados, pouca ocupação feminina em cargos de liderança e ainda a 

baixa representatividade na política, impedindo que mulheres e meninas sejam livres para se 

desenvolver profissionalmente. 

 

Palavras-chaves: Afazeres domésticos. Cuidados. Divisão sexual do trabalho. Dupla jornada. 

Trabalho feminino.  

 



 

 

 

ABSTRACT 

The historical social construction of the female character has focused on the home for a long 

time which have limited her role to the private by environment. Over the time they have 

reached paid work world, however most of the household chores continue to be assigned to 

women. In Brazil, they dedicate themselves to housework for an average of twice as much 

time as men. Thus, this article sought to analyze the impacts of the unequal division of 

housework and care in the female professional field. For this, an applied, explanatory and 

empirical research was carried out to understand how gender inequality presents itself, in 

addition to bibliographical and documentary research through articles, books, reports and 

statistics on this subject, also using qualitative and quantitative approaches, as well as 

inductive and comparative methods. It was then concluded that the current sexual division of 

labor overwhelms girls and women, causing massive presence of women in partial, lower 

income jobs, their greater presence in higher education courses in the area of care, little 

female occupation in leadership positions and still low political representation, prevent 

women and girls from being free to develop themselves professionally. 

Key-words: Housekeeping. Care. Sexual division of work. Double journey. Female work. 
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